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EVENTOSEVENTOS
25ª FENAVEM

De 06 a 08 de agosto - Pavilhão de Exposições do Anhembi - São Pedro/SP
http://www.madeiratotal.com.br/agenda/vis.asp?Cod=124

III Workshop em Melhoramento Florestal
Dias 08 e 09 de agosto - Depto de Ciências Florestais da ESALQ/USP, Piracicaba/SP

http://www.ipef.br - eventos@ipef.br - Telefone: (19) 2105-8602

Workshop sobre Modelagem Ecofi siológica em Florestas Plantadas
Dias 20 e 21 de agosto - Depto de Ciências Florestais da ESALQ/USP, Piracicaba/SP

http://www.ipef.br - eventos@ipef.br - Telefone: (19) 2105-8602

O NÚMERO É...

a área total de fl orestas 
plantadas pelas empresas 

da ABRAF, sendo 78% 
em terras próprias, 

13,3% em programas de 
fomento fl orestal e 8,7% 

em arrendamentos.

2.419.545

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abrafl or.org.br - Site: www.abrafl or.org.br

hectares

AGENDA LEGISLATIVA
Câmara dos Deputados

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS
Pauta de Reunião Ordinária em 11/7/2007 às 11h:

PLP 12/2003: do Sr. Sarney Filho - (PLP 2/2007) - que “fi xa normas para a cooperação entre a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, no que se refere às competências comuns previstas nos incisos VI e VII do art. 23 da Constituição Federal”.

PL 7469/2006: do Sr. Beto Albuquerque - Exclui da penalidade por crime ambiental os casos de renovação de licença defi nitiva já 
requerida, pendente de liberação pelo órgão ambiental.

 PL 5477/2005: dos Srs. Abelardo Lupion e Zonta - que “altera a Lei nº 9.985, de 18 de Julho de 2000”. Explicação: Estabelecendo a 
obrigatoriedade de lei federal específi ca para criação de Unidades de Conservação da Natureza e a respectiva dotação orçamentária.

PL 4809/2005: do Sr. Edson Duarte - que “dispõe sobre o monitoramento dos efeitos dos organismos geneticamente modifi cados e 
de seus derivados no meio ambiente e na saúde humana e animal”.

SIDERURGIA

Vallourec & Sumitomo consolidam parceria
A pedra fundamental da 

nova usina siderúrgica da 
Vallourec & Sumitomo Metals 
foi lançada no último 7 de julho, 
no município de Jeceaba, a 100 

quilômetros de Belo Horizonte.
No total, serão investidos 

US$ 1,6 bilhão na nova plan-
ta que compreenderá uma 
aciaria, com capacidade para 

produzir 1 milhão de toneladas 
por ano e uma fábrica capaz de 
produzir anualmente 600 mil 
toneladas de tubos sem costu-
ra premium. 

Na fase de construção, a si-
derúrgica vai gerar cerca de 4 mil 
empregos, e em operação, serão 
1,5 mil pessoas empregadas.

Fonte: Gazeta Mercantil

CELULOSE

Estado do Rio planeja fl orestas de Eucalipto e Pólo de Celulose
O governador Sérgio Cabral 

sancionou no último dia 9 de 
julho  a lei  que trata do zone-
amento ecológico-econômico, 
que vai viabilizar a plantação 
de eucalipto em larga escala. 

A lei aprovada na Assembléia 
Legislativa reduziu o percentual 
de área de mata nativa nas plan-

tações de monocultura de 30% 
para valores entre 12% e 20%.

Os pequenos proprietários, 
que são a grande maioria do 
Noroeste e do Norte fl uminen-
ses, terão possibilidade de ge-
rar renda a partir do desenvol-
vimento fl orestal”, explicou o 
secretário de Desenvolvimen-

to, Júlio Bueno.
 “Às vezes há muita 

manifestação preconceituosa 
contra o desenvolvimento. Há 
umas verdades que se põem 
no ar e as pessoas fi cam com 
medo de colocar o pé na dividi-
da. Esse governo põe o pé na 
dividida. O que queremos é o 

desenvolvimento econômico 
do estado”, atacou o governa-
dor Sérgio Cabral.

O governo acredita ser pos-
sível atrair indústrias de celulo-
se para o estado, com investi-
mentos de 1 bilhão de dólares 
para  cada planta industrial.

Fonte: O Dia

ONG’S
Quase metade da verba destinada a ONGs é desviada

O governo federal destinou 
R$ 3 bilhões a organizações 
não-governamentais (ONGs) e 
organizações da sociedade civil 
de interesse público (Oscips) no 
ano passado, segundo dados 
do Ministério do Planejamento. 
O valor corresponde a 1,29% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
Do total, técnicos do governo, 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e da Controladoria-Geral 

da União (CGU) calculam que 
quase a metade - perto de R$ 
1,5 bilhão - tenha sido desviada 
da fi nalidade original dos con-
vênios ou encontrado algum 
ralo que represente a perda do 
dinheiro público.

Os R$ 3 bilhões destinados 
às ONGs signifi cam um valor 
astronômico, se comparado 
aos R$ 11,7 bilhões (5,04% do 
PIB) transferidos também em 

2006 pela União aos 27 Es-
tados e Distrito Federal e aos 
5.561 municípios pelo Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE), Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), royalties 
pela exploração do petróleo e 
do gás natural, compensações 
fi nanceiras devidas pela utiliza-
ção de recursos hídricos e mi-
nerais e os valores pagos pela 
Itaipu Binacional.

Em 2002, o País tinha 22 
mil ONGs; em 2006, esse nú-
mero pulou para 260 mil; em 
2007, calcula-se que tenham 
alcançado a casa das 300 mil, 
de acordo com informações do 
senador Heráclito Fortes (DEM-
PI), autor do requerimento que 
cria a CPI das ONGs, a ser ins-
talada em agosto.

Fonte: O Estado 
de São Paulo


